
 

   

 

 

 

PERSPETIVA GLOBAL DAS DOENÇAS PARASITÁRIAS 

 

Caraterização da UC: 

Designação da UC: 

 Perspetiva global das doenças parasitárias 

 

Sigla da área científica: 

 CB-P 

 

Duração: 

 Semestral 

 

Horas de trabalho: 

 112 

 

Horas de contacto: 

 38 

 

% Horas de contacto a distância 

N 

 

Créditos ECTS: 

4 

 

 

Observações: 

UC específica da especialidade em Parasitologia 

 

Docente responsável e respetiva carga letiva na UC:  

António Paulo Gouveia de Almeida, 7h (T, OT, S) 

 

Outros docentes e respetivas cargas letivas na UC: 

Ana Paula Arez, 7h (T, OT, S) 

Carla A. Sousa, 7h (T, OT, S) 

Fátima Nogueira, 7h (T, OT, S) 

Gabriela Santos-Gomes, 7h (T, OT, S) 

Isabel Maurício, 7h (T, OT, S) 

João Pinto, 7h (T, OT, S) 

Manuela Calado, 7h (T, OT, S) 

Sofia Cortes, 7h (T, OT, S) 

Docente Convidado, 7h (T, OT, S) 

 



 

   

 

Objetivos de aprendizagem e a sua compatibilidade com o método de ensino (conhecimentos, 

aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes): 

No final desta UC, os alunos deverão estar aptos a: 

1. Descrever a importância da Parasitologia Médica e das doenças de transmissão vetorial 

na Saúde Internacional, conhecer os principais grupos de parasitas, de vetores e 

hospedeiros intermediários. 

2. Conhecer os mais recentes desenvolvimentos na área da parasitologia médica, em linha 

com as tendências mais atuais na área, adaptados às necessidades do aluno e objetivos 

gerais e específicos do seu projeto de doutoramento. 

3. Nomeadamente, os alunos deverão conhecer e saber discutir: 

3.1-  os principais desafios e temas de atualidade na investigação, diagnóstico e 

terapêutica de doenças parasitárias; 

3.2- a interação parasita-hospedeiro e fatores de suscetibilidade/resistência; 

3.3- a importância da genómica em parasitologia e nas populações de vetores; 

3.4- a utilidade da filogenia e bioinformática no estudo de sequências parasitárias 

desconhecidas; 

3.5- a problemática das resistências aos fármacos, e aos inseticidas no combate às 

doenças parasitárias e/ou transmitidas por vetores; 

3.6- Zoonoses emergentes e a abordagem Uma Saúde; 

4. Consultar as principais fontes de informação em Parasitologia Médica, adquirindo 

competência e autonomia na seleção de informação relevante, sua análise crítica, 

discussão e exposição. 

 

Conteúdos programáticos: 

1. A Parasitologia Médica e as doenças de transmissão vetorial na Saúde Internacional, os 

principais grupos de parasitas, de vetores e hospedeiros intermediários. 

2. os mais recentes desenvolvimentos na área da parasitologia médica, adaptados às 

necessidades dos estudantes e objetivos gerais e específicos dos seus projetos de 

doutoramento. 

3. Nomeadamente: 

3.1- os principais desafios e temas de atualidade na investigação, diagnóstico e 

terapêutica de doenças parasitárias; 

3.2- a interação parasita-hospedeiro e fatores de suscetibilidade/resistência; 

3.3- a filogenómica em parasitologia e nas populações de vetores; 

3.4- problemática das resistências aos inseticidas no combate às doenças 

transmitidas por vetores; 

3.5- as fármaco-resistências aos antiparasitários, nomeadamente os anti-maláricos. 

3.6- importância das perceções da população na prevenção e controlo das doenças 

transmitidas por vetores; 

4. As principais fontes de informação em Parasitologia Médica, aquisição de competências 

na seleção de informação relevante, sua análise crítica, discussão e exposição. 

 



 

   

 

 

Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da UC articuladas com o modelo 

pedagógico: 

Ensino: Aulas T (20 h) expositiva com componente interactivo estimulando a discussão, e 

servindo de guia orientador para trabalho autónomo dos alunos na temática abordada ou sua 

especialização; OT (20h) para acompanhamento da pesquisa bibliográfica, artigos científicos 

ou outras fontes, destinada a trabalho de ensaio ou trabalho prático de análise de dados 

fornecidos.  

 

Avaliação: 

Avaliação:  

• Avaliação contínua, participação nas aulas e realização de testes e exercícios 

complementares a cada aula; é necessária a avaliação em todas as aulas/temas; 

ponderação na nota final 20%. 

• Trabalho escrito, focando ou enquadrado nas principais linhas atuais na investigação 

(2000 ± 200 palavras, fora bibliografia), de entre os temas propostos pelos docentes, ou 

temas propostos pelos alunos, um tema a acordar com o docente, a ser avaliado pelo 

docente que lecionou a respetiva matéria e pelo responsável da UC; ponderação na nota 

final 60%.  

• Apresentação em seminário, do mesmo tema escolhido, 20 min frente a todo o corpo 

docente (aula de seminário no calendário, S = 4 h). O seminário será avaliado por todos 

os docentes; ponderação na nota final 20%. 

Classificação final entre 0 e 20 valores (nota mínima de 10 para aprovação). 
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